O representante da UNESCO, Timothy Ireland, em entrevista concedida à Equipe do Portal dos Fóruns de EJA do Brasil, fala sobre o impacto da V CONFINTEA (Hamburgo, 2007) nas políticas públicas de EJA no Brasil, e a contribuição dos Fóruns de EJA no processo da VI CONFINTEA, durante o “Seminário Internacional sobre Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos na América Latina: Direito e Desafio de Todos” em Brasília, 24 de março de 2009.

Timothy: Bom, em princípio acho que é bastante difícil de avaliar esse processo de 97 pra cá. Uma das críticas que se faz e que eu espero que seja colocado e corrigido durante a CONFINTEA VI e ao longo do processo é a questão do processo de avaliação que precisamos estabelecer (...) para que seja possível medir, avaliar, o que foi realmente atingido, neh. A agenda pro futuro de Hamburgo foi muito ambiciosa. Eu acho que foi impossível conseguir tudo que foi elencado, abriu muito o leque, a possibilidade, o que demandava da educação de jovens e adultos. A minha avaliação, eu acho que é difícil dizer e conseguir o balanço exato o que se fez em Bancoc em 2003 foi um balanço bastante negativo. Por isso a chamada primeiro a convocação para a responsabilidade, responsabilizando os Governos pela não atuação nela, a questão, a ênfase que se têm dado agora na retórica pra ação, porque lá em Hamburgo realmente tinha uma retórica muito bonita, a ação dos Governos depois foi desastroso, certo. Então, o financiamento, acho que tudo que se imaginava que seria possível fazer de Hamburgo pra cá, não é que não foi feito, mas foi feito em um grau menor que se imaginava, e principalmente a falta de financiamento. Eu acho que mais recentemente, especialmente na América Latina, a avaliação é mais positiva, na América Latina tem que (...) em programas de alfabetização, em programas de alfabetização de jovens e adultos, a gente pode questionar a qualidade em alguns momentos, ou os métodos, mas pelo menos houve ação. E houve ação em vários países na mesma forma que esse, se declararam territórios livres de analfabetismo. Eu acho que chegamos na CONFINTEA VI, coloquei hoje de manhã, eu acho que todo o processo de discussão para a CONFINTEA VI começou em um momento diferente do momento da conferência, e com isso um processo de relativo otimismo, em 2007 a crise tava no horizonte mas eu acho que não estava realmente presente. E ao longo desse último ano, em 2 anos, realmente, a crise foi se agravando e com isso eu acho que as responsabilidades, o que se vai cobrar da educação de jovens e adultos, também foi crescendo. E eu acho que em Belém vamos, não é que se espera mais uma vez que a educação de jovens e adultos resolvam os problemas que o sistema financeiro, o sistema bancário, etc, tem criado, mas de certa forma se espera que haja um reconhecimento que a educação de jovens e adultos pode contribuir para as saídas, as saídas inovadoras, as saídas que buscam não simplesmente repetir o que se tem feito no passado. Então, avaliativo, eu penso que CONFINTEA VI... você fala que a CONFITEA V foi um pouco divisor de águas, eu acho que CONFINTEA VI vai ser um divisor de águas muito mais marcante; marcante pelos problemas, pelo contexto, e marcante pelo fato que a gente tem repetido muito que a I CONFINTEA foi no hemisfério norte, mas ainda não assimilamos o que isso significa o que representa para os países no sul; e fazer num país emergente num clima de crise pode ter um efeito psicológico muito forte e é um incentivo muito grande para os países do sul, e eu acho inclusive, se associar mais, buscar meios de cooperação horizontais, meios de cooperação sul-sul; vai ser, sem dúvida, um enorme desafio para todos os países que participam. 

Timothy: Bom, eu tenho repetido muito e muitas são as pessoas, que a CONFINTEA é um processo e não é um evento. Eu acho que em campos comparativos, a mobilização do Brasil tem sido um dos exemplos mais bonitos e todos mais e tem a capacidade de mobilizar, fazer os encontros estaduais, regionais e nacional, acho que tudo isso, e isso foi em grande parte foi devido a voz de mobilização dos fóruns que veio de todo o processo de mobilização para a CONFINTEA V em Hamburgo, neh, os primeiros antes, mas em grande parte como conseqüência de Hamburgo. Então, eu vejo a participação dos fóruns em todo o processo, não é simplesmente no momento da Conferência, mas em todo esse processo que produziu o informe nacional que vai ter ressonância sobre o relatório regional e sobre o global; eu acho que a própria delegação brasileira vai ter representantes dos Fóruns sem dúvida; a questão da participação do processo todo não pode ser mal interpretada, eu acho que vai ter uma presença da sociedade civil organizada bastante forte, tanto dentro das delegações em que o próprio diretor-geral quando ele convidou os Ministros de Educação a inscrever as suas delegações pediu que fossem pelo menos três pessoas: o Ministro da Educação, é a pessoa responsável pela Educação de Jovens e Adultos, e um representante da sociedade civil e o resto se deixa a autonomia de cada Estado. O trabalho da participação e representação da sociedade civil em outras delegações vai depender da relação de forças, em alguns países vai ter uma representação mínima ou talvez não vai ter e em outros países vai ser muito maior; o pessoal da África do Sul, por exemplo, têm representantes do Sindicato dos Professores, dos alunos, eu acho que os Fóruns deveriam lutar muito mais, mas também para a participação dos educandos que estão participando dos programas, então eu sinto que é importante os Fóruns lutar para ter uma presença, mas a sua presença já vai ser sentida pelo processo de mobilização e a pressão foi criada e a sua influência sobre o desenho do informe, e não são sobre o informe são as políticas públicas que se tem desenvolvido ao longo disso aí, então, a participação, entramos num mérito, eu não sei se... qual é a decisão final, isso cabe ao Secretário André Lázaro, mas mesmo que não seja tão grande como o esperado em termos de presença física e influência os Fóruns vão estar presentes fortíssimos dentro da CONFINTEA VI.
